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    CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.embras.com/cmpirassununga/


Ata nº 2239 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 22 de outubro de 2002. Aos vinte e dois dias do mês de outubro do ano dois mil e dois, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2239ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari, Roberto Bruno e Valdir Rosa. Havendo número legal, a Presidente, Ver. Cristina Aparecida Batista, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2238, da Sessão Ordinária de 15.10.2002, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, a srta. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Alessandro Pedro Marangoni, que procedesse com a leitura do Expediente: 1) – Exemplares do “Jornal do Senado”, “Jornal da CSPB”, Boletim Informativo “Concessão de Rodovias”, “IBAM Noticiário”, “Precatórios Municipais” e “USP - Anuário Estatístico 2002”; 2) – Folders das empresas Metalurgia Sport-Brindes e Autêntica Bandeiras; 3) – Prospecto do XII Congresso Interestadual dos Municípios, de 29 de outubro a 1º de novembro, em Maceió – AL, promovido pelo IBRAM; 4) – Carta do candidato a Senados nas Eleições 2002, Cunha Bueno, em atenção ao apoio da Vereadora Cristina Aparecida Batista; 5) – Convite da EMEI “Rotary Clube” para a comemoração do 35º aniversário da escola; 6) – Publicação do Diário Oficial do Estado – TCE, em 15 de outubro de 2002; 7) – E-mail do apresentador de televisão Hélio Henrique, com referência ao Prêmio Imprensa Etapa 2002, ao mais destacados Vereadores, Prefeitos, Deputados e Senadores; 8) – Circular DT/DAE nº 212/2002, do Diretor Técnico do Arquivo do Estado, Dr. Fausto Sobrinho, recomendando a oficina “Como organizar Arquivos Públicos Municipais”, promovida pelo Arquivo Público do Estado e pela Associação de Arquivistas de São Paulo; 9) – Ofício nº 276/2002-3, do Promotor de Justiça, José Gallucci Tomé, encaminhando cópia da promoção de arquivamento do procedimento nº 6/2002; 10) – Ofício nº 277/2002-2, do Promotor de Justiça, José Gallucci Tomé, encaminhando cópia da promoção de arquivamento Inquérito Civil nº 01/2002, referente à supostas irregularidades na realização da festa 1ª Expopira – Feira de boas idéias de Pirassununga; 11) – Ofícios nºs 10568748, 10574859, 10576699 e 10581773, do Fundo Nacional de Saúde, Secretaria Esecutiva do Ministério da Saúde, informando a liberação de recursos financeiros do FNS em favor do município de Pirassununga; 12) – Ofício Circular SERT/GS nº 32/02, da Secretaria o Emprego e Relações do Trabalho do Estado de São Paulo, encaminhando tabela com o número de pessoas beneficiadas pelo seguro desemprego no município de Pirassununga; 13) – Ofício nº 744/ASPAR/GM/MS, do Ministério da Saúde, em atenção ao Ofício nº 644/2002, que encaminhou cópia do Requerimento nº 264/2002, de autoria do Ver. Roberto Bruno, que trata do fechamento da Clínica Antonio Luiz Sayão; 14) – Carta nº 01186/2002, do Senador Eduardo Matarazzo Suplicy, encaminhando cópia do ofício nº 1185/2002, endereçado ao Senhor Barjas Negri, Ministro da Saúde, solicitando informações sobre as medidas que serão adotadas visando garantir a continuidade do tratamento dos atuais pacientes dos hospitais psiquiátricos; 15) – Ofício nº 275/2002, do Superintendente Interino do SAEP, José Roberto Barone, encaminhando Balancete referente ao mês de setembro pp e também 148 processos – originais de despesas desta Autarquia; 16) – Of. nº 147 – ADM, de 17.10.2002, do Executivo Municipal de Pirassununga, encaminhando Projeto de Lei que recebeu nº 61/2002, visando aumentar o número do emprego permanente mensalista de Fiscal de Obras, constante do Anexo II da Lei nº 1.695/86, com alterações posteriores. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa para darem os pareceres; 17) – Ofício nº 148 – ADM, datado de 21/10/2002, do Executivo Municipal, encaminhando Projeto de Lei que recebeu nº 62/2002, que visa alterar dispositivos da Lei nº 2.526/93, de 21 de dezembro de 1993. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa para darem os pareceres; 18) – Ofício nº 149 – ADM, datado de 21.10.2002, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 70/2002, de autoria da Comissão de Finanças, Orçamento e Lavoura, solicitando: A) Relação dos Projetos (nome) Orçamentários com respectivos Códigos e B) Relação das Atividades (nome) Orçamentárias com respectivos códigos; 19) – Ofício nº 150/2002 – ADM, datado de 22.10.2002, do Executivo Municipal, em atenção ao Requerimento nº 305/2002, de autoria do Ver. José Nilson de Araújo, solicitando cópias reprográficas de todos os autos do processo de licitação nº 003/2002, publicado na Imprensa Oficial do Município do dia 20 de setembro de 2002, incluindo os autos do protocolo nº 4.304/2002; 20) – Projeto de Resolução que recebeu nº 01/2002, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa denominar de “Dr. Orlando Bortolini” a Galeria de Honra da Mesa Diretora do Legislativo. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação da Casa para dar parecer; 21) – Projeto de Lei que recebeu nº 63/2002, de autoria dos Vereadores Edson Sidnei Vick e Alessandro Pedro Marangoni, que institui a Semana Municipal do Aleitamento Materno. Encaminhado às Comissões Permanentes da Cada para darem os pareceres. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 22) – Indicação nº 451/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, verificando a possibilidade de colocar placas indicativas dos nomes das ruas, bem como ordenar a construção de uma praça na Vila Real; 23) – Indicação nº 452/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, verificando a possibilidade de realizar a conclusão do Centro Esportivo localizado no Triângulo formado pelos jardins Morumbi, Bandeirantes e Brasília, de forma a terminar as obras no campo de malha, asfaltar as proximidades dos sanitários, substituir os brinquedos do “Play Ground” e melhorar a iluminação da quadra de esportes; 24) – Indicação nº 453/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno, verificando a possibilidade de ampliar o rebaixamento de guias nas vias públicas, também próximo às rotatórias, bem como sinalizar aquelas já existentes com faixas amarelas para facilitar a passagem de deficientes físicos; 25) – Indicação nº 454/2002, de autoria do Vereador José Belloni, verificando a possibilidade de promover reparos na iluminação defronte ao Centro Cultural de Eventos “Dona Belila”,b em como a troca de luminárias; 26) – Indicação nº 455/2002, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, verificando a possibilidade de ordenar a limpeza da praça localizada em frente à Capela de Nossa Senhora Aparecida, Vila Redenção; 27) – Indicação nº 456/2002, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, verificando a possibilidade de proceder à limpeza do local, através de mutirão, e instale placas com o aviso “Proibido Jogar Lixo”, estabelecendo ainda multa aos infratores; 28) – Pedido de Informações n​º 71/2002, de autoria do Ver. Alessandro Pedro Marangoni, com relação ao problema da invasão de águas pluviais nas residências localizadas na Rua São Paulo, no Jardim Pavesi, devido ao fato do leito asfáltico estar acima do nível das residências ali construídas; 29) – Pedido de Informações n​º 72/2002, de autoria do Ver. Alessandro Pedro Marangoni, com relação à cobertura do ponto de táxi localizado na Rua Duque de Caxias, proximidades da Casa Pernambucanas; 30) – Pedido de Informações n​º 73/2002, de autoria do Ver. José Belloni, com relação às medidas a serem tomadas pelo combate à dengue; 31) – Pedido de Informações n​º 74/2002, de autoria do Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, sobre a realização de concursos para preenchimento dos cargos de Biólogo e de Biologista do quadro de Servidores Municipais; 32) – Pedido de Informações n​º 75/2002, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, com relação ao número de funcionários contratados sem concurso público; 33) – Pedido de Informações n​º 76/2002, de autoria do Ver.Edson Sidnei Vick, com relação aos problemas de saneamento básico encontrados no novo loteamento da Zona Norte. Em seguida, a srta. Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a leitura dos Requerimentos: 34) – Requerimento nº 317/2002, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari e subscrito por mais onze edis, para ser apreciado sob regime de urgência o Projeto de Lei nº 59/2002, de autoria do Ver. Roberto Bruno, que visa denominar de “Luiara dos Santos Duarte”, a Olimpíada Municipal Estudantil, promovida pela Secretaria Municipal de Esportes - SME. Aprovado por unanimidade de votos; 35) – Requerimento nº 318/2002, de autoria do Vereador Almiro Sinotti, e subscrito por mais doze edis, consignando votos de pesar pelo passamento da Senhora Diva Salete Martineli Scatolini. Aprovado por unanimidade de votos; 36) – Requerimento nº 319/2002, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Lauro Rinqui. Aprovado por unanimidade de votos; 37) – Requerimento nº 320/2002, de autoria do Vereador Valdir Rosa e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Arlindo Bueno da Silva. Aprovado por unanimidade de votos; 38) – Requerimento nº 321/2002, de autoria do Vereador Valdir Rosa e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Nelson Garcia. Aprovado por unanimidade de votos; 39) – Requerimento nº 322/2002, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Deputado Federal Salvador Zimbaldi, reeleito na votação de 6 de outubro de 2002. Aprovado por unanimidade de votos; 40) – Requerimento nº 323/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Promotor de Eventos, Paulo César Iaderoza, pela realização da Festa à Fantasia no dia 19 de outubro do corrente ano. Aprovado por unanimidade de votos; 41) – Requerimento nº 324/2002, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni e subscrito por mais onze edis, para que o presente seja encaminhado ao representante legal do DER de Pirassununga, para que trace considerações a respeito da existência ou não de projeto para construção de trevo ou rotatória na Rodovia Euberto Nemézio Pereira de Godoy, permitindo acesso à Vila Real, bem como, a respeito do início das obras. Aprovado por unanimidade de votos; 42) – Requerimento nº 325/2002, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o Colégio Dr. Fernando Costa pela realização da Feira Científico-Cultural e de Informática. Aprovado por unanimidade de votos; 43) – Requerimento nº 326/2002, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com a classe médica de todo o País, essencialmente aos profissionais de nossa cidade, pela passagem do Dia do Médico, comemorado dia 18/10 pp. Aprovado por unanimidade de votos; 44) – Requerimento nº 327/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno e subscrito por mais onze edis, congratulando-se com o ciclista Roberto Carlos da Silva Moreira, pela quebra de recorde de horas em cima de uma bicicleta. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Ver. Valdir Rosa. O Edil leu a capa do Ofício nº 277/2002-2, do Promotor de Justiça, José Gallucci Tomé, encaminhando cópia da promoção de arquivamento Inquérito Civil nº 01/2002, referente a supostas irregularidades na realização da festa 1ª Expopira. Em seguida, leu, na íntegra, o referido ofício bem como o parecer da Promotoria, promovendo o arquivamento do Inquérito Civil 01/2002, conforme consta cópia arquivada nesta Casa. Ato contínuo, usou da palavra o Ver. José Nilson de Araújo lembrando que fez requerimento ao Executivo no dia 15 de outubro, solicitando esclarecimentos com relação à dispensa de licitação publicada na Imprensa Oficial do Município, do Processo nº 3/2002, onde o objeto de compra era Jogos de Dominó no valor de R$ 68 mil. O Edil recebeu a resposta na presente data e declarou que a mesma não respondeu suas indagações; considera tal ato um desrespeito para com esta Casa de Leis; lembrou que pediu à Presidência da Casa para tomar providências com relação a essa falta de atendimento do Executivo às proposituras desta Câmara. A Presidente interrompeu declarando que tem tomado, juntamente com a Assessoria da Casa, todas as providências e informou ao Edil que cópias das documentações da ação desta Presidência estão arquivadas e à disposição do nobre Vereador Nilson. Retornou o Ver. Nilson dizendo que nem com o envio dessas documentações pela nobre Presidência, o Sr. Prefeito está respeitando este Poder. O Vereador Nilson leu o Requerimento nº 305/2002, de sua autoria, solicitando cópias reprográficas de todos os autos do processo de licitação nº 003/2002, publicado na Imprensa Oficial do Município do dia 20 de setembro de 2002, incluindo os autos do protocolo nº 4.304/2002. Posteriormente, leu, na íntegra, o ofício nº 150/2002 – ADM, datado de 22.10.2002, do Executivo Municipal, em atenção ao referido Requerimento. O Ver. Nilson acha que ou foi mal interpretado ou o Executivo está realmente confrontando este Vereador e esta Casa. Aparteou o Ver. Roberto Bruno concordando com o Ver. Nilson de que realmente é de se estranhar tal publicação; declarou que procurou se informar, logo que o Ver. Nilson se pronunciou, junto à Prefeitura e o Sr. Prefeito também ficou surpreso ao saber que havia sido publicado “Jogos de Dominó no valor de R$ 68 mil”; inclusive, uma nova publicação será feita com o contexto geral do processo. O Ver. Bruno procurou o Professor Villas Boas e teve conhecimento de que não se tratava da compra de jogos de dominó e sim de um programa de treinamento e aperfeiçoamento de aproximadamente 60 professores da rede municipal de ensino para atender seis escolas de ensino fundamental e duas de educação infantil, abrangendo 800 alunos; segundo o Secretário Municipal de Educação, trata-se de kits de matérias com um curso de acompanhamento; haverá também uma avaliação para os professores possam desenvolver. Retornou o Ver. Nilson ressaltando que não pediu estas informações e sim o processo de licitação. Novamente aparteou o Ver. Roberto Bruno colocando-se à disposição do Ver. Nilson para irem até o setor de compras da Prefeitura Municipal e verificar o processo. O Ver. Bruno disse que fez o levantamento porque realmente se interessou e se assustou com o que foi publicado. Esclareceu que a Secretaria faz o encaminhamento ao Prefeito Municipal de um pedido de compra, onde consta o que será comprado, licitado, e pede-se para ver se há dinheiro; após passar pelo setor de finanças e verificadas todas as condições, o Sr. Prefeito defere mandando para fazer abertura de compra, licitação ou tomada de preços; posteriormente, é publicada no Jornal da Imprensa Oficial do Município, um resumo sucinto do solicitado; no resumo deste caso faltou o que realmente constava no processo; portanto, está sendo feita uma complementação na publicação que saiu apenas “Jogos de Dominó”. Continuando com a palavra o Ver. Nilson colocando que visitou a Biblioteca Municipal e ficou entristecido com as condições do local; disse que somente a funcionária mais antiga sabe localizar o que um aluno quer; é uma desordem, pois, os demais funcionários que lá estão, é por desvio de função, sem preparação para prestarem serviços dentro da Biblioteca; trata-se de uma verdadeira desordem no quadro de servidores municipais. Alertou os nobres colegas que, segundo informações obtidas, estão para serem criados cargos de referência elevada na Secretaria de Cultura e Turismo e, considerando a situação do município, lembrando que o Sr. Prefeito até pediu ajuda a esta Casa, os Vereadores não poderão ser coniventes com possível aumento de número de cargos na Secretaria Municipal de Cultura e Turismo; declarou que o mais agravante é que já existem pessoas determinadas para ocuparem tais cargos, certamente por comprometimento político. Informou de antemão que é contrário qualquer criação de cargos dentro da Secretaria da Cultura, referências 40 e 36, já com pessoas designadas, nas condições difíceis em que o Município se encontra. Lamentou ainda que, na Biblioteca, os funcionários precisam comprar água com dinheiro próprio, pois a Prefeitura não está mandando água para lá e disseram ainda que é só pegar da torneira e beber.  Considera inadmissível a Prefeitura não fornecer água para beber num local público como é a Biblioteca Municipal. Falou também da falta de remédios na Promoção Social e, segundo informações, até dezembro, não haverá verba para repor os remédios fornecidos às pessoas já cadastradas, que vão todos os meses buscar seus remédios que são controlados. O Prefeito deveria manter, pelo menos, o básico necessário ao bem-estar da população. Com a palavra, o Ver. Malachias teceu comentários com relação à CEI da Estação Rodoviária, lembrando que participou da CEI e foi o único Vereador a pedir o arquivamento da mesma. Leu um trecho do Ofício nº 276/2002-3, do Promotor de Justiça, José Gallucci Tomé, encaminhando cópia da promoção de arquivamento do procedimento nº 6/2002 e colocou à disposição dos Vereadores o referido parecer da Promotoria. Com a palavra, o Ver. Edson Sidnei Vick disse que também foi até a Biblioteca Municipal e verificou a difícil situação tanto dos funcionários como das crianças que freqüentam o local, sem as devidas condições para realizarem suas pesquisas e leituras. Há necessidade da informatização urgente da Biblioteca Municipal, favorecendo, por exemplo, a rápida busca de um livro e ligando a Biblioteca à Rede Internet. Com referência ao arquivamento da CEI da I Expopira, declarou serem fatos que, naquela oportunidade, como Presidente da CEI, procurou presidi-la e analisá-la da melhor maneira, assim como nas demais CEIs em que participou. Declarou, usando as palavras de Geraldo Ataliba: “É extraordinário e excelente instrumento de fiscalização a CPI. Em primeiro lugar, quando ela, atuante e presentemente, se dedica ao trabalho concreto de investigar um fato determinado; mas, em segundo lugar, e não menos importante, a simples possibilidade que se instala uma CPI, já é um freio para o agente executivo, já é uma forma de induzi-lo, de compeli-lo a comportar-se legalmente, adequadamente, com a lembrança da possibilidade de, amanhã, vir a ter seus atos investigados”. Portanto, de consciência tranqüila, de ter cumprido seu dever como Vereador, ao presidir esta CEI e também tendo as próprias colocações inseridas nos motivos que levaram a nobre douta promotora a pedir o arquivamento da CEI, também existem algumas controvérsias que poderão ser contestadas, colocadas em documentos a serem enviados à Procuradoria do Ministério Público. O Edil sempre colocou que a CEI não é para acusar ninguém e sim para apurar fatos. Com referência à colocação do Ver. Malachias sobre o arquivamento da CEI referente a Estação Rodoviária, não se conforma e, como Vereador e cidadão, tem o direito, no exercício de sua cidadania, vai contestar esta promoção de arquivamento, pois tem dez dias de prazo para fazê-lo. No modo de pensar deste Edil, o pedido de arquivamento desta CEI ficou institucionalizado, nos tempos modernos, a figura do coletor de impostos, que pode qualquer servidor municipal, baseando-se neste arquivamento, sair às ruas, arrecadar impostos em benefício da seção que ele representa e fazer suas melhorias, sendo ainda perdoado pelo Sr. Prefeito Municipal. Repetiu a frase de autoria de Rui Barbosa: “De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver prosperar a desonra e agigantar o poder nas mãos dos maus, o homem chega a rir das virtudes e a ter vergonha de ser honesto”. Depois, usou da palavra o Ver. Alessandro Pedro Marangoni, comentando os dois pedidos de informações de autoria do mesmo, apresentados nesta sessão. Com relação ao pedido de informações n​º 71/2002, o Prefeito tem conhecimento da situação e havia prometido que solucionaria o problema; os moradores estão esperando esta solução. Com relação ao pedido de informações n​º 72/2002, o Prefeito também havia prometido realizar a cobertura do ponto de táxi localizado na Rua Duque de Caxias, proximidades da Casa Pernambucanas; promessa deve ser cumprida, por isso está questionando o Sr. Prefeito de existe este comprometimento e até sugerindo a colocação de coberturas padronizadas, por empresas privadas do município. O Edil viu publicado nos jornais da cidade que o Prefeito irá realmente acabar com a cesta básica e instituir o ticket alimentação. Este Vereador é favorável ao ticket, porém tem a preocupação se o servidor não perderá o poder de compra. Alertou aos Vereadores para que, se o Prefeito instituir o ticket alimentação no lugar da cesta básica, fiquem atentos no sentido do servidor não perder o poder de compra. Sobre o problema de alguns servidores não utilizarem o ticket para comprar alimentos para a família, este Edil entende que a responsabilidade é de cada um e, se o servidor não o usar para comprar comida, certamente este já está trocando a cesta básica por outros supérfluos e não está levando esta cesta para casa. Aparteou o Ver. Belloni, dizendo que, nos Correios, optou por receber ticket alimentação e, com certeza, o poder de compra nunca será o mesmo, todo mês cairá. Retornou o Ver. Alessandro dizendo que, naquela famosa reunião no Gabinete do Prefeito, o Sr. Prefeito colocou que enquanto uma cesta básica custa em torno de R$ 70,00 aos cofres públicos, com R$ 50,00 se compra os mesmos itens; portanto, o Prefeito precisa ter bom senso para estabelecer um valor e analisar de uma maneira correta para saber como vai corrigir os valores. Aparteou o Ver. Malachias, ressaltando que essa mudança vai gerar mais impostos para Pirassununga e mais dinheiro no comércio da cidade. Acrescentou também que o comerciante não deverá aceitar ticket alimentação para a compra de cigarros, por exemplo. Não havendo mais Vereador inscrito para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia que constou do seguinte: 01) – Primeira e Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 59/2002, de autoria do Ver. Roberto Bruno, que visa denominar de “Luiara dos Santos Duarte”, a Olimpíada Municipal Estudantil, promovida pela Secretaria Municipal de Esportes - SME. Aprovado por unanimidade de votos; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 58/2002, de autoria do Vereador Roberto Bruno, que visa denominar de “André Mangetti”, a estrada municipal PNG-248, que inicia-se na Rua Manoel Leme Franco, Jardim Ferrarezzi, e termina na PNG-020. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se para a Explicação Pessoal. Usou da palavra o Ver. Roberto Bruno mostrou-se preocupado com o comentário feito pelo Ver. Almiro Sinotti na sessão passada, com relação aos valores de transporte rural para a rede escolar. Por esta razão, o Edil consultou os preços praticados em algumas cidades da região: em Porto Ferreira: R$ 1,70/Km rodado; São João da Boa Vista: R$ 1,48; Leme: R$ 1,50; Limeira: R$ 1,60; São José do Rio Pardo: R$ 1,42; Pirassununga: R$ 1,35. O Edil verificou que o Ver. Sinotti colocou sua preocupação com relação aos valores; sugeriu à Casa e ao Ver. Sinotti que peça os valores dos custos operacionais da empresa e faça oficialmente uma verificação de preços na região, pois notou que o preço em Pirassununga não está excessivo. Inclusive, as Prefeituras das cidades disseram que não manteriam esse serviço porque fica caro sua manutenção, precisa ter seguro e conduções reservas caso algum veículo quebre. Aparteou o Ver. Marangoni, com relação ao seguro, colocou que esteve no ano passado solicitando junto à Prefeitura Municipal para que autorizasse a três alunos do 2º grau que moravam próximo a um determinado local onde passava a perua escolar, que utilizassem este meio de transporte; recebeu resposta negativa pelo fato destes três alunos não terem seguro. Aparteou o Ver. Almiro Sinotti colocando que sugeriu que a Prefeitura assumisse esse transporte, pois, com R$ 170 mil gastos no mês de março, segundo o Sr. Prefeito mesmo informou, ele teria comprado três ou quatro ônibus e, no fim de dois anos, estaria trabalhando apenas com ônibus da Prefeitura. Lembrou que, quando o Prefeito João do Sal pagava R$ 0,90, na cidade de Descalvado se fazia o transporte de rede escolar por R$ 0,50, incluindo ônibus, funcionário, óleo diesel; esta documentação deve estar arquivada na Casa. Ressaltou que já faz setenta dias que pediu cópia de todo aos processos licitatórios de 2001 e 2002 referentes ao transporte de alunos e ainda não recebeu resposta. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Acácio dos Santos Júnior, Diretor Geral, que vai devidamente assinada.
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